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INTRODUÇÃO 
 

CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES 
 

1. OBJETIVOS 
 
Este estudo tem como objetivo principal oferecer informações estatísticas detalhadas da 

oferta e demanda das indústrias de curtumes instaladas no Brasil. 

 

Dentre o conteúdo oferecido por este estudo, destacam-se as análises descritivas da 

estrutura produtiva local e o desempenho recente de cada um dos segmentos que 

compõem o setor de curtumes, incluindo os volumes produzidos, o valor da produção e o 

pessoal ocupado, assim como as exportações, dentre outros.  

 
2. FONTES 
 

Para tanto, demandou em sua realização o emprego de técnicas de pesquisa primária, de 

perfil quantitativo descritivo (ou de “co-relação”), que se prestam perfeitamente aos 

objetivos deste estudo. É preciso ressaltar, porém, que as pesquisas quantitativas 

descritivas requerem conhecimento prévio da população e do(s) problema(s) e hipóteses 

que se deseja medir. No caso deste estudo não foi diferente e a solução adotada 

combinou as seguintes informações preliminares: 

 

− RAIS e CAGED – estatísticas do universo de empresas e empregos descritos na 

Classificação Nacional de Atividades Econômicas (CNAE), atribuídos ao setor, 

conforme classificação do governo federal do Brasil, utilizados como uma das 

referências para os modelos de projeção estatística; 
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− Órgãos governamentais e institutos de pesquisa – outras importantes fontes de 

informações preliminares foram devidamente checadas e analisadas na construção 

dos modelos amostrais e na ponderação dos resultados projetados por este estudo e 

que merecem ser aqui destacados, dentre eles: os dados da PIA (Pesquisa Industrial 

Anual) do IBGE, as estatísticas da SECEX (Secretaria de Comércio Exterior), do 

BACEN (Banco Central do Brasil), MTE (Ministério do Trabalho e Emprego), MDIC 

(Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior), dentre outros.  

 

− Estudos anteriores – informações sobre o perfil das empresas do setor coureiro 

brasileiro, obtidas em diferentes estudos já realizados pelo IEMI – Instituto de Estudos 

e Marketing Industrial.  

 

3. AMOSTRA DE PRODUTORES PESQUISADOS 
 

O universo desta pesquisa foi constituído pelas empresas que ofertam produtos e 

serviços identificados sob o código da Classificação Nacional de Atividades Econômicas 

(CNAE) que compõem o setor de curtumes, identificados nos inúmeros cadastros 

disponíveis sobre esse segmento, unificados e atualizados pelo IEMI por ocasião deste 

estudo. 

 

O quadro a seguir apresenta a relação dos códigos da CNAE considerados na 

composição do setor de curtumes. 

 
CNAE Descrição 
15106 Curtimento e outras preparações de couro 

 

Para o levantamento das informações utilizadas neste estudo foi desenvolvido um amplo 

esforço de pesquisa, dividido em duas etapas distintas. Na primeira fase, chamada de 

“Mapeamento do Setor de Curtumes no Brasil”, foi consultado a totalidade das empresas 

presentes nos cadastros disponíveis, com o intuito de se qualificar o perfil das empresas 
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em atividade no setor e o estabelecimento de parâmetros para a estratificação dos grupos 

amostrais, que serviram de base para a pesquisa de profundidade da segunda fase.  

 

Durante a segunda fase, de cunho amostral, foram realizadas entrevistas de 

profundidade, com um grupo de 310 empresas, garantindo aos resultados da pesquisa 

uma representatividade estatística, com uma margem de segurança não inferior a 98%, 

em suas projeções e indicadores. 

 

O levantamento das informações junto aos industriais se deu através de entrevistas 

diretas e individuais, orientadas por entrevistadores treinados especificamente para este 

estudo, munidos de instrumentos de coleta devidamente estruturados e aprovados em 

testes preliminares, realizados antes do início dos trabalhos de campo.  

 
4. SOBRE O MAPEAMENTO DO SETOR COUREIRO (FASE 1 DA PESQUISA) 
 
Como já mencionado, a primeira fase do projeto foi composta por uma pesquisa extensiva 

junto ao setor coureiro do Brasil, onde se identificou e pesquisou o maior número possível 

de empresas ativas e formalmente registradas do setor. Mais especificamente, o alvo 

desta fase da pesquisa foi o conjunto de empresas conhecidas e previamente 

cadastradas, que dispunham de CNPJ e CNAE relacionado à atividade de curtumes, com 

funcionários registrados em carteira, e que, evidentemente, concordassem em responder 

o questionário de levantamento de informações, objetivo deste estudo. 

 

Para tanto, foi elaborado um cadastro geral, a partir do cruzamento de inúmeras fontes 

públicas e privadas, composto preliminarmente com 786 unidades produtivas, 

supostamente em atividade no setor. Após a conclusão do Mapeamento (Fase 1 da 

pesquisa), este número foi reduzido para 310 empresas. Estes resultados foram 

alcançados após a eliminação de empresas já fechadas, ou que deixaram de atuar no 

setor, ou que simplesmente não foram localizadas.  

 



 
 

 
IEMI – Instituto de Estudos e Marketing Industrial 
Av. Nove de Julho, 4.865 – Conjunto 42 A – Itaim Bibi – São Paulo/SP – CEP 01407-200 
Tel.: 55 11 3238-5800 – Fax: 55 11 3238-5801 
iemi@iemi.com.br – www.iemi.com.br 

14

As consultas por telefone, internet e fax foram os únicos meios utilizados para o 

desenvolvimento das entrevistas, ou para a verificação da existência e da atividade 

destas empresas no país.  

 

Pelo telefone foi possível conversar pessoal e individualmente com 310 empresas, sendo 

que destas, 25 se recusaram a fornecer as informações solicitadas pelos entrevistadores 

do IEMI (conforme formulário estruturado para esta fase da pesquisa).  

 

Outras 292 empresas não puderam ser encontradas pelos meios disponíveis, obrigando a 

equipe do IEMI, a pesquisar no site da receita federal (www.receita.gov.br) e verificar 

cada empresa, para se validar se as mesmas permaneciam ativas, e se seus dados 

cadastrais (CNAE, CNPJ e endereço) coincidiam com os registros oficiais, desse 

montante 11 empresas foram classificadas como inativas. 

 

71 empresas se encontram fechadas ou falidas e outras 113 atuam em outros setores, 

apesar de estarem classificadas sob o CNAE 15106 – Curtimento de outras preparações 

de couro. 

 

Após o mapeamento do setor coureiro foi possível definir o universo de empresas formais 

no setor coureiro brasileiro, o resultado da primeira fase foi o seguinte: 

 
. Descrição Universo estimado 
  Cadastro inicial 786 
  Empresas fechadas 71 
  Empresas não localizadas/inativas 292 
  Empresas fora do perfil 113 
  Empresas pesquisadas (universo conhecido) 310 
Fonte: IEMI 
 

A seguir é apresentado um quadro comparativo entre o número de empresas 

pertencentes às estatísticas oficiais do governo (RAIS) e o montante de unidades de 
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curtumes efetivamente identificadas e validadas na primeira fase desta pesquisa, segundo 

o número de funcionários empregados. 

 
. Porte (1) Universo (RAIS) Part. % Cadastro (IEMI) Part. % 
  Micro 332 49,6% 59 19,2% 
  Pequena 166 24,8% 100 32,1% 
  Média 138 20,6% 111 35,8% 
  Grande 34 5,1% 40 12,9% 
. Total (2) 670 100,0% 310 100,0% 
Fontes: IEMI/RAIS 
Notas: (1) Critério: micro – de 1 a 9 funcionários; pequenas – de 10 a 49 funcionários; médias – de 50 a 249 
funcionários; grandes – mais de 250 funcionários 
              (2) Não se incluem empresas sem empregados. Dados referentes a 1º de janeiro de cada ano 
 
5. SOBRE O ESTUDO SETORIAL (FASE 2 DA PESQUISA) 
 
O estudo setorial da indústria nacional de curtumes, cujos resultados encontram-se 

apresentados nos capítulos que se seguem a estas notas preliminares, foi elaborado a 

partir de uma ampla pesquisa amostral, composta por entrevistas quantitativas de maior 

profundidade, junto a 310 empresas de curtumes. Esta amostra foi pré-selecionada 

segundo critérios estatísticos de representatividade, onde foram considerados aspectos 

como a sua localização geográfica, porte e segmento de atividade. Parâmetros estes, 

extraídos dos resultados preliminares obtidos junto aos levantamentos realizados durante 

a primeira fase desta pesquisa, aqui chamada de Mapeamento do Setor Coureiro no 

Brasil. 

 

A este grupo de empresas foi aplicado um formulário extenso e detalhado, que visou à 

investigação de suas características econômicas, estrutura operacional, produtos e 

serviços oferecidos, dimensões das empresas, perfil comercial, dentre outras questões de 

grande relevância para o aprofundamento dos conhecimentos disponíveis sobre o setor 

coureiro no país e o seu acompanhamento futuro.  

  



 
 

 
IEMI – Instituto de Estudos e Marketing Industrial 
Av. Nove de Julho, 4.865 – Conjunto 42 A – Itaim Bibi – São Paulo/SP – CEP 01407-200 
Tel.: 55 11 3238-5800 – Fax: 55 11 3238-5801 
iemi@iemi.com.br – www.iemi.com.br 

16

 

A seguir é apresentado um quadro comparativo da distribuição regional das empresas 

pesquisadas, com o universo de empresas registradas pela RAIS, nos CNAEs (Códigos 

de Atividade Econômica) relacionados ao setor. 

 
. Região/Estado Cobertura da RAIS Cobertura da Amostra 
. Norte 3,6% 5,2% 
  Rondônia 0,7% 1,6% 
  Acre 0,1% 0,3% 
  Amazonas 0,3% 0,0% 
  Roraima 0,1% 0,0% 
  Pará 1,5% 1,9% 
  Amapá 0,0% 0,0% 
  Tocantins 0,7% 1,3% 
. Nordeste 12,1% 5,8% 
  Maranhão 1,5% 0,6% 
  Piauí 0,4% 0,6% 
  Ceará 2,2% 1,9% 
  Rio Grande do Norte 0,9% 0,0% 
  Paraíba 0,4% 0,0% 
  Pernambuco 2,2% 1,0% 
  Alagoas 0,3% 0,0% 
  Sergipe 0,6% 0,3% 
  Bahia 3,4% 1,3% 
. Sudeste 34,3% 33,9% 
  Minas Gerais 10,1% 11,6% 
  Espírito Santo 1,0% 0,3% 
  Rio de Janeiro 1,0% 0,3% 
  São Paulo 22,1% 21,6% 
. Sul 41,3% 48,1% 
  Paraná 9,1% 8,4% 
  Santa Catarina 1,9% 2,3% 
  Rio Grande do Sul 30,3% 37,4% 
. Centro-Oeste 8,7% 7,1% 
  Mato Grosso do Sul 2,2% 1,9% 
  Mato Grosso 3,4% 2,6% 
  Goiás 2,8% 2,6% 
  Distrito Federal 0,1% 0,0% 
. Total Brasil 100,0% 100,0% 

Fontes: IEMI/RAIS 
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6. ESTATÍSTICAS, PROJEÇÕES E ANÁLISES 
 
 
Os dados coligidos nesta etapa da pesquisa foram criticados e tabulados através de 

sistemas informatizados, próprios para o tratamento de dados estatísticos quantitativos e 

qualitativos.  

 

Os dados estatísticos apresentados neste relatório retratam a evolução do mercado nos 

últimos 3 anos, compreendendo o período de 2010 a 2012. Este histórico foi elaborado de 

forma a permitir a avaliação do comportamento recente do suprimento da demanda 

interna e projeções futuras para o setor no Brasil.  

 

As projeções dos resultados, análises e comentários foram elaborados pelos consultores 

do IEMI, especializados no desenvolvimento de estudos setoriais e pesquisas de 

mercado. 

 
7. APRESENTAÇÃO 
 
 
Todos os resultados projetados por este estudo encontram-se compilados neste relatório, 

apresentado em cópias impressas e em versão eletrônica, para serem utilizados de 

maneira exclusiva pelo CICB.  

 

A esta entidade encontra-se reservado todos os direitos sobre a distribuição e divulgação 

das informações aqui apresentadas. O uso das mesmas, entretanto, requer a citação do 

IEMI como fonte das informações, na legítima condição de autor do estudo. 
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PANORAMA NACIONAL 
 
DIMENSÃO DA INDÚSTRIA NACIONAL 
 
1. CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES 

 

Antes de iniciarem-se as análises mais detalhadas do setor de curtumes brasileiro, 

considera-se oportuna a apresentação de alguns dos seus principais indicadores, 

projetados com base nos resultados desta ampla pesquisa, os quais demonstram a 

indubitável relevância econômica e social deste importante segmento da indústria 

nacional.  

 

2. OS GRANDES NÚMEROS DO SETOR  

 

Na tabela abaixo são apresentados os grandes números da indústria de curtumes no 

país, projetados para o ano de 2012. É possível verificar as dimensões alcançadas por 

esse setor, composto atualmente por mais de 310 unidades produtivas em atividade. 

 
. Indicadores 2012 . Setor de curtumes 
  Número de indústrias    310 unidades produtivas 
  Pessoal ocupado (direto e indireto)   42,1 mil funcionários 
  Produção   44,5 milhões de couros e peles 
  Valor da produção   R$ 6,1 bilhões 
  Investimentos   R$ 110,3 milhões 
  Exportações   US$ 2,1 bilhões 
  Importações   US$ 35,5 milhões 
Fontes: IEMI/RAIS/SECEX 
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3. IMPORTÂNCIA DO SETOR NA ECONOMIA BRASILEIRA 

 
Pelos dados apresentados acima, é possível verificar a importância do setor produtor de 

curtumes quando comparado aos indicadores da indústria de transformação do Brasil, 

tanto pela relevância do valor da sua produção quanto por sua capacidade de gerar 

empregos e divisas para o país. 

 

Em valores monetários, o setor produziu em 2012 R$ 6,1 bilhões, o que é equivalente a 

0,29% do valor total do valor da produção da indústria brasileira de transformação, aí 

excluídas as atividades de extração mineral e a construção civil, que complementam o 

setor secundário da economia.  

 

Os empregos diretos e indiretos gerados pelo setor produtor de couros somaram 42,1 mil 

postos de trabalho em 2012, ou o equivalente a 0,38% do total de trabalhadores alocados 

na produção industrial nesse ano. 

 
Valor da produção 2012 (1) Empregos 2012 (1) 

Produção da indústria  
de curtumes R$ 6,1 bilhões Emprego direto na  

indústria de curtumes 42,1 mil empregados 

 Indústria de transformação (2)  R$ 2.065,5 bilhões Emprego na indústria  
de transformação (1) 10.795 mil empregados 

 Rel. valor da produção curtumes/ 
    fat. ind. transformação 0,29%  Participação (%) 0,38% 

Fontes: IEMI/IBGE/BACEN 
Notas: (1) Dados preliminares 
            (2) Não inclui indústria extrativa mineral e construção civil 
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INDÚSTRIA DE CURTUMES NO BRASIL 
 
ANÁLISE DO UNIVERSO DE CURTUMES E DA MÃO DE OBRA 
 
1. UNIVERSO DE PRODUTORES POR SEGMENTO, PORTE E REGIÃO 
 

O setor coureiro do Brasil engloba um total de 310 curtumes, sendo 69,4% produtoras de 

couro acabado, 17,7% de couro semiacabado e 12,8% de couro curtido. 

 
1.1. Curtumes por segmento – em 2012  

 
Curtumes por segmento – 2012  

. Segmento Unidades produtivas Participação (em %) 

  Couro curtido (wet-blue)  40 12,8% 

  Couro semiacabado (crust) 55 17,7% 

  Couro acabado 215 69,4% 
. Total 310 100,0% 
Fonte: IEMI 
 
1.2. Curtumes por porte – 2012  

 

Distribuindo-se a quantidade de curtumes segundo seu tamanho, verifica-se que 19,2% 

delas são de porte micro (1 a 9 empregados) e 32,1% (de 10 a 49 empregados) são de 

pequeno porte. As médias (50 a 249 empregados) somam 35,8% e as grandes (250 ou 

mais empregados) são 12,9% do total de curtumes em 2012.  
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Curtumes por porte – 2012 
. Porte (1)  Unidades produtivas Participação (em %) 
  Micro 59 19,2% 
  Pequena 100 32,1% 
  Média 111 35,8% 
  Grande 40 12,9% 
. Total (2) 310 100,0% 
Fonte: IEMI 
Notas: (1) Critério: micro – de 1 a 9 funcionários; pequenas – de 10 a 49 funcionários; médias – de 50 a 249 
funcionários; grandes – mais de 250 funcionários. 
             (2) Não se incluem curtumes sem empregados. Dados referentes a 1º de janeiro de cada ano. 
 
1.3. Curtumes por região – em 2012  

 

Quanto a localização geográfica temos que região Sul se concentra o maior número de 

curtumes (48,1%), seguida da região Sudeste com 33,9%, região Nordeste com 5,8%, 

Centro-Oeste com 7,1%, e Norte com 5,2% das unidades instaladas no setor. 

 

Curtumes por região – 2012  
. Regiões Unidades produtivas Participação (em %) 
  Norte 16 5,2% 
  Nordeste 18 5,8% 
  Sudeste 105 33,9% 
  Sul 149 48,1% 
  Centro-Oeste 22 7,1% 
. Brasil (1) 310 100,0% 
Fonte: IEMI 
Nota: (1) Não se incluem curtumes sem empregados. Dados referentes a 1º de janeiro de cada ano 
 
1.4. Curtumes por faixas de idade – em 2012  

 

A idade média dos curtumes é de 23,8 anos. Cerca de 30% dos curtumes possuem faixa 

de idade entre 11 e 20 anos, já 20,7% estão situadas na faixa seguinte, entre 21 e 30 

anos. Os curtumes com mais de 50 anos de idade não chegam a 10%.  
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Curtumes por faixa de idade – 2012  
. Faixas Unidades produtivas Participação (em %) 
  Até 5 anos 34 11,0% 
  De 6 a 10 anos 42 13,4% 
  De 11 a 20 anos 94 30,3% 
  De 21 a 30 anos 64 20,7% 
  De 31 a 50 anos 51 16,6% 
  Mais de 50 anos 25 7,9% 
. Total 310 100,0% 
. Idade Média 23,8 - 
Fonte: IEMI 
 
1.5. Curtumes por faixas de área média construída – em 2012  

 

Cerca de 50% das empresas de curtumes possuem faixa de área média de 1.001 a 5.000 

m², em seguida aparece a faixa de 5.001 a 10.000 m², com 16,0% das indústrias 

nacionais e em terceiro lugar aparece a faixa de área média acima de 10.000 m², com 

14,1%. 

 

Curtumes por faixa de área média construída – 2012  
. Faixa das áreas Unidades produtivas Participação (em %) 

  Até 100 m² 7 2,3% 
  De 101 a 500 m² 27 8,7% 
  De 501 a 1.000 m² 41 13,3% 
  De 1.001 a 5.000 m² 141 45,6% 
  De 5.001 a 10.000 m² 50 16,0% 
  Acima de 10.000 m² 44 14,1% 
. Total 310 100,0% 
. Área média (m²) 8.248 - 
Fonte: IEMI 
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2. PESSOAL OCUPADO POR PORTE E REGIÃO 
 

O setor coureiro empregou, em 2012, mais de 42 mil trabalhadores. Esse número 

corresponde a um aumento de 5,7% em relação ao volume de empregos oferecidos em 

2010.  

 
Pessoal ocupado no setor coureiro 

. Anos Pessoal ocupado Evolução (%) 
  2010 39.852 100,0% 
  2011 41.255 103,5% 
  2012 42.140 105,7% 
Fonte: IEMI 
 
2.1. Pessoal ocupado por porte – 2012  

 

Quanto à distribuição do pessoal ocupado por porte das indústrias, temos 66,5% alocados 

nos grandes curtumes, 26,9% no médio porte, 5,1% no pequeno porte e menos de 2% na 

microempresa.  

 
Pessoal ocupado no setor de curtume por porte – 2012  

. Porte (1)  Pessoal ocupado Participação (em %) 
  Micro 632 1,5% 
  Pequena 2.161 5,1% 
  Média 11.329 26,9% 
  Grande 28.017 66,5% 
. Total (2) 42.140 100,0% 
Fonte: IEMI 
Notas: (1) Critério: micro – de 1 a 9 funcionários; pequenas – de 10 a 49 funcionários; médias – de 50 a 249 
funcionários; grandes – mais de 250 funcionários 
              (2) Não se incluem curtumes sem empregados. Dados referentes a 1º de janeiro de cada ano 
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Distribuição dos curtumes e do pessoal ocupado de acordo com o porte (em %) 

 
 

Já de acordo com a região geográfica, 39% dos funcionários estão situados na região 

Sudeste, 30% no Sul, 14% no Centro-Oeste, 12% no Nordeste e apenas 5% no Norte do 

país.  

 
2.2. Pessoal ocupado por região – 2012  

 
Pessoal ocupado no setor de curtume por região – 2012  

. Regiões Pessoal ocupado Participação (em %) 
  Norte 2.075 4,9% 
  Nordeste 5.091 12,1% 
  Sudeste 12.694 30,1% 
  Sul 16.279 38,6% 
  Centro-Oeste 6.001 14,2% 
. Brasil (1) 42.140 100,0% 
Fonte: IEMI 
Nota: (1) Não se incluem curtumes sem empregados. Dados referentes a 1º de janeiro de cada ano 
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Distribuição dos curtumes e do pessoal ocupado de acordo com a região (em %) 

 
 

2.3. Pessoal ocupado por área de trabalho 

 
No setor de curtumes, 87,4% do pessoal ocupado atua na área de produção, ficando 

11,4% alocados na administração e apenas 1,2% na área comercial. É verdade que, em 

apoio à equipe comercial interna, os curtumes contam com cerca de 500 representantes 

comerciais autônomos. 

 
Pessoal ocupado na indústria de curtumes por área de trabalho 

. Área de trabalho  2010 2011 2012 
  Produção 34.852 35.908 36.839 
  Administração 4.523 4.848 4.794 
  Vendedores próprios 477 499 507 
. Total (1) (2) 39.852 41.255 42.140 
. Evolução 100,0% 103,5% 105,7% 
. % CLT 94,8% 94,5% 94,3% 
. Representantes comerciais 508 507 509 
Fonte: IEMI 
Notas: (1) Os representantes comerciais não estão incluídos na soma total; 
            (2) Empregos diretos (formais) + indiretos (terceirizados). 
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2.4. Distribuição do pessoal ocupado por área de trabalho (%) 

 
Distribuição do pessoal ocupado por área de trabalho (%) 

. Área de trabalho 2010 2011 2012 
  Produção 87,5% 87,0% 87,4% 
  Administração 11,4% 11,8% 11,4% 
  Vendedores próprios 1,2% 1,2% 1,2% 
. Total (1) 100,0% 100,0% 100,0% 
Fonte: IEMI 
Nota: (1) Os representantes comerciais não estão incluídos na soma total 
 

Distribuição do pessoal ocupado por área de trabalho (%) 
 

 
 

2.5. Distribuição do nível de qualificação do pessoal ocupado por área de trabalho (%) – 
2012  

 

A maior parte (58,1%) dos funcionários que atua na área produtiva possui até o ensino 

médio contra apenas 3,5% do ensino superior, já na área administrativa esse percentual 

de funcionários com ensino médio cai para 49,8%, por outro lado, a representação dos 

que possuem ensino superior sobe para 47,0%. 
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Distribuição do nível de qualificação do pessoal ocupado por área de trabalho (%) – 2012 

. Área de trabalho Superior Médio Outros Total 

  Produção 3,5% 58,1% 38,4% 100,0% 
  Administração 47,0% 49,8% 3,2% 100,0% 
  Vendedores próprios 51,9% 48,1% 0,0% 100,0% 
Fonte: IEMI 
 
2.6. Qualificação SENAI 

 

Metade das empresas de curtumes possui técnicos formados SENAI, mais exatamente 

50,4% do universo pesquisado. Quando analisado o porte das empresas, se verifica que a 

maior parte desses técnicos atua nas médias (51,1%) e nas pequenas (25,9%), 

localizadas principalmente no Sul (57,0%) e no Sudeste (22,2%) do país. 

 
Curtumes com técnicos formados pelo SENAI – 2012  

. Descrição Unidades produtivas Participação (em %) 
  Possuem técnicos formados pelo SENAI 156 50,4% 
  Não possuem técnicos formados pelo SENAI 154 49,6% 
. Total 310 100,0% 
Fonte: IEMI 
 
2.6.1. Qualificação SENAI por porte – 2012  

 
Curtumes com técnicos formados pelo SENAI por porte – 2012  

. Porte (1)  Unidades produtivas Participação (em %) 
  Micro 9 5,9% 
  Pequena 40 25,9% 
  Média 80 51,1% 
  Grande 27 17,0% 
. Total  156 100,0% 
Fonte: IEMI 
Notas: (1) Critério: micro – de 1 a 9 funcionários; pequenas – de 10 a 49 funcionários; médias – de 50 a 249 
funcionários; grandes – mais de 250 funcionários 
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2.6.2. Qualificação SENAI por região – 2012  

    
Curtumes com técnicos formados pelo SENAI por região – 2012  

. Regiões Unidades produtivas Participação (em %) 
  Norte 6 3,7% 
  Nordeste 14 8,9% 
  Sudeste 35 22,2% 
  Sul 89 57,0% 
  Centro-Oeste 13 8,1% 
. Brasil  156 100,0% 
Fonte: IEMI 
 

No universo dos curtumes que já possuem técnicos formados pelo SENAI, 14,8% 

pretendem contratar mais funcionários com essa formação, já no universo dos curtumes 

que não possuem técnicos com essa formação, nenhum afirmou pretender contratar. 

 
Curtumes que pretendem contratar mais técnicos formados pelo SENAI – 2012  

. Descrição Unidades 
produtivas Participação (em %) 

  Pretende contratar mais técnicos formados pelo SENAI 23 14,8% 
  Não pretende  133 85,2% 
. Total 156 100,0% 
Fonte: IEMI 
 

Os técnicos formados pelo SENAI geram um volume de mão de obra de cerca de 700 

trabalhadores nas empresas de curtumes. Estes técnicos chegam a representar 5,0% da 

mão de obra das empresas. Essas 14,8% empresas que pretendem contratar cerca de 90 

novos profissionais com essa formação.  

 
Mão de obra formada pelo SENAI e pretensão de contratação  

. Descrição Empregos 
  Mão de obra já formada pela SENAI  693 
  Pretensão de contratação 86 
Fonte: IEMI 
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3. TURNOS DE TRABALHO 
 

Os curtumes do setor trabalham basicamente em um único turno de trabalho e raramente 

funcionam mais de oito horas por turno. Ao todo, o setor opera à razão de 9,4 horas por 

dia. 

 

Mais de 85% dos curtumes trabalham em regime de turno único de oito horas diárias. 

Outros 11,6% delas, em dois turnos, e apenas 2,8% funcionam em três turnos. 

 
Turnos de trabalho e média de horas trabalhadas 

Rótulos de Linha 2011 2012 2013 Horas trabalhadas 

1 Turno 65,2% 65,2% 65,2% 8,0 

2 Turnos 28,3% 28,3% 28,3% 16,0 

3 Turnos 6,4% 6,4% 6,4% 24,0 

Total geral 100,0% 100,0% 100,0% 11,3 
Fonte: IEMI 
 

4. NÍVEL DE UTILIZAÇÂO DA CAPACIDADE INSTALADA 

 

O nível de ocupação das empresas de curtumes chegou a 84,2% em 2011, porém em 

2012 ocorreu uma leve redução para 83,8%. Para 2013 as estimativas das empresas 

consultadas apontam aumento, chegando a 87,9%. 

 
Nível de ocupação das instalações – em % 

. Descrição 2011 2012 2013¹ 
% de ocupação 84,2% 83,8% 87,9% 
Fonte: IEMI 
Nota: (1) estimativa 
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5. IDADE MÉDIA DOS EQUIPAMENTOS EM OPERAÇÃO POR PROCESSO 
 

Na tabela abaixo é apresentada a idade média dos equipamentos em condições de 

operação por processo nas indústrias de curtumes.  

 

Cerca de 50% dos equipamentos utilizados pelas indústrias de curtumes possuem de 4 a 

10 anos de idade. Os equipamentos mais antigos, ou seja, com mais de 15 anos possui 

uma representação maior no processo de “ribeira” (14,4%), já a maior representação dos 

equipamentos com menos de 3 anos se encontra no processo “semiacabado” (9,1%). 

 
Idade média dos equipamentos em operação por processo (%) 

. Processos Até 3  De 4 a 10 De 11 a14  + de 15 . Total 
  Ribeira 7,4% 53,4% 24,7% 14,4% 100,0% 
  Semiacabado 9,1% 57,7% 26,6% 6,6% 100,0% 
  Acabado 4,0% 49,7% 35,3% 11,0% 100,0% 
. Média do setor 6,8% 53,6% 28,9% 10,7% 100,0% 
Fonte: IEMI 
 
 
6. PROCESSO PRODUTIVO 
 
Em relação ao processo produtivo, mais de 80% possuem produção própria, já 12,2% 

terceirizam o processo de produção, enquanto 5,2% fazem prestação de serviço. 

 
Processo produtivo dos curtumes – 2012  

. Tipo de produção Participação em % 
  Produção própria 82,6% 
  Produção terceirizada 12,2% 
  Prestação de serviço 5,2% 
. Total 100,0% 
Fonte: IEMI 
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PRODUÇÃO E VENDAS 
 
7. DIMENSÕES DA PRODUÇÃO NACIONAL 
 
7.1. Produção nacional de couros e peles 

 

Em 2012 a produção nacional de curtumes atingiu 44,5 milhões de couros e peles, 

crescimento de 2,7% em relação a 2011. Quando considerado apenas o couro bovino 

curtido, 93,3% da produção nacional, o crescimento foi de 3,0% em relação a 2011. 

 

O couro bovino semiacabado (crust) chegou a 28,2 milhões de couros, com queda de 

8,7% em relação a 2011. Já o couro bovino acabado chegou a 25,2 milhões de couros, 

com crescimento de 1,4%. 
 

A produção dos demais tipos de peles, ou seja, dos caprinos, ovinos, répteis, etc. chegou 

a 3,0 milhões de peles em 2012, uma queda 1,9% em relação a 2011. Somente as peles 

de caprinos chegaram a representar 44,6% da produção, já as peles dos ovinos 

chegaram 42,6%, ficando as demais peles com 12,8%. 

 
Produção nacional de couros e peles (em unidades) 

. Segmentos 2011 2012 2013 (1) 

. Couro bovino (nº de couros) 40.294.093 41.502.916 43.440.224 
  Couro bovino curtido wet blue  40.294.093 41.502.916 43.440.224 
  Couro bovino semiacabado (crust) 30.883.436 28.182.303 26.998.473 
  Couro bovino acabado 24.886.751 25.228.737 24.426.038 
. Demais tipos de peles (nº de peles) 3.036.807 2.979.425 2.908.331 
  Peles de caprinos 1.340.545 1.327.979 1.270.424 
  Peles de ovinos 1.318.932 1.270.484 1.267.762 
  Peles de répteis 70.594 68.337 62.384 
  Peles de outros animais 188.389 206.413 210.257 
  Aparas e couro reconstituído 81.083 80.160 73.937 
  Outros 37.264 26.052 23.567 
. Total 43.330.900 44.482.341 46.348.555 
Fonte: IEMI 
Nota: (1) Estimativa 
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7.2. Produção nacional de couros bovinos em m² 

 

Quando analisada em m², no ano fechado de 2012 a produção nacional de couros 

bovinos chegou a 124 milhões de m² no segmento de semiacabado e 111 milhões de m² 

no segmento de acabado. Foi utilizado como fator de conversão 4,4 metros quadrados 

por cada couro produzido. 

 
Produção nacional de couros (m²) 

. Segmento 2011 2012 2013 (1) 
  Couro semiacabado (crust) 135.887.120 124.002.134 118.793.281 
  Couro acabado  109.501.706 111.006.443 107.474.567 
Fonte: IEMI 
Nota: (1) Estimativa 
 
7.3. Produção nacional de couros e peles por porte dos curtumes 

 
As microempresas, de 1 a 9 empregados, representam 19,2% do universo empresarial, 

1,5% do pessoal ocupado e são responsáveis por 2,5% da produção. As pequenas, de 10 

a 49 empregados, são 32,1% do universo, 5,1% do pessoal ocupado e participam com 

3,9% da produção. As médias empresas de curtumes, de 50 a 249 empregados, são 

35,8% do universo, respondem por 26,9% dos empregos e por 21,3% da produção, e as 

grandes, acima de 250 empregados, somam apenas 12,9% das empresas de curtumes, 

porém respondem por 66,5% do pessoal ocupado e por 72,3% da produção total de 2012. 

 
Produção nacional de couros e peles conforme o porte dos curtumes (em volumes) 

. Porte (1)  Produção Participação (em %) 
  Micro 1.112.059 2,5% 
  Pequena 1.734.811 3,9% 
  Média 9.474.739 21,3% 
  Grande 32.160.733 72,3% 
. Total  44.482.341 100,0% 
Fonte: IEMI 
Notas: (1) Critério: micro – de 1 a 9 funcionários; pequenas – de 10 a 49 funcionários; médias – de 50 a 249 
funcionários; grandes – mais de 250 funcionários. 
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8. VALOR DA PRODUÇÃO NACIONAL DE COUROS E PELES 
 
8.1. Valor da produção (em R$ 1.000) 

 

O valor da produção nacional de couros bovinos e de peles chegou a R$ 6,1 bilhões em 

2012, uma alta de 11,5% em relação a 2011. Enquanto para 2013 é estimado um 

crescimento de 13,9% sobre o valor de 2012.  

 
Valor da produção nacional de couros e peles (em R$ 1.000) 

, Segmentos 2011 2012 2013 (1) 
. Couro bovino 5.351.907 5.970.594 6.816.164 
  Couro curtido (wet blue) 3.843.147 4.254.703 5.131.508 
  Couro semiacabado (crust)  3.441.618 3.619.373 3.592.731 
  Couro acabado 3.786.078 4.225.703 4.531.614 
. Demais tipos de peles 80.203 84.141 84.896 
  Peles de caprinos 34.539 35.448 35.070 
  Peles de ovinos 31.070 33.520 34.704 
  Peles de répteis 6.489 6.334 5.841 
  Peles de outros animais 7.345 8.153 8.575 
  Aparas e couro reconstituído 399 420 422 
  Outros 361 266 284 
. Total 5.432.110 6.054.735 6.901.060 
Fonte: IEMI 
Nota: (1) Estimativa 
 
 
8.2. Valor da produção (em US$ 1.000) 

 

O valor da produção medido em dólares chegou a US$ 3,1 bilhões em 2012, uma queda 

de 4,5% em relação a 2011. Essa diferença entre a variação em dólares e em reais 

decorre das mudanças cambiais no período, sendo que para o final de 2013 estimamos 

um câmbio de US$ 2,32 ante US$ 1,96 em 2012. 
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Valor da produção nacional de couros e peles (em US$ 1.000) 

. Segmentos 2011 2012 2013 (1) 

. Couro bovino 3.195.932 3.054.012 2.938.002 

  Couro curtido (wet blue) 2.294.964 2.176.319 2.211.857 

  Couro semiacabado (crust)  2.055.188 1.851.342 1.548.591 

  Couro acabado 2.260.885 2.161.485 1.953.282 
. Demais tipos de peles 47.894 43.039 36.593 
  Peles de caprinos 20.625 18.132 15.116 
  Peles de ovinos 18.554 17.146 14.959 
  Peles de répteis 3.875 3.240 2.518 
  Peles de outros animais 4.386 4.170 3.696 
  Aparas e couro reconstituído 238 215 182 
  Outros 216 136 122 
. Total 3.243.825 3.097.051 2.974.595 
Fonte: IEMI 
Nota: (1) Estimativas 
 
9. PREÇO MÉDIO DOS PRODUTOS 
 
9.1. Preço médio dos produtos (em R$/couro e R$/pele) 

 

O preço médio do couro bovino curtido teve aumento de 7,5% em 2012, o couro bovino 

semiacabado teve alta de 15,2% em relação a 2011. Já o preço médio do couro bovino 

acabado cresceu 10,1% em relação a 2011.  

 
Preço médio do setor de curtumes (R$/couro e R$/pele) 

. Segmentos 2011 2012 2013 (1) 

. Couro bovino - - - 
  Couro curtido (wet blue) – R$/couro 95,38 102,52 118,13 
  Semiacabado (crust) – R$/couro 111,44 128,43 133,07 
   Acabado – R$/couro 152,13 167,50 185,52 
. Demais tipos de peles  - - - 
  Peles de caprinos – R$/pele 25,76 26,69 27,60 
  Peles de ovinos – R$/pele 23,56 26,38 27,37 
(continua) 
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Preço médio do setor de curtumes (R$/couro e R$/pele) 

. Segmentos 2011 2012 2013 (1) 
  Peles de répteis – R$/pele 91,92 92,69 93,63 
  Peles de outros animais – R$/pele 38,99 39,50 40,78 
  Aparas e couro reconstituído – R$/pele 4,92 5,24 5,71 
  Outros – R$/pele 9,69 10,21 12,05 
Fonte: IEMI 
Nota: (1) Estimativas 
 

9.2. Preço médio dos produtos (em US$/couro e US$/pele) 
 

Preço médio do setor de curtumes  
. Segmentos 2011 2012 2013 (1) 
. Couro bovino - - - 
  Couro curtido (wet blue) – US$/couro 56,96 61,22 70,54 
   Semiacabado (crust) – US$/couro 66,55 76,69 79,46 
   Acabado – US$/couro 90,85 100,02 110,79 
. Demais tipos de peles  - - - 
  Peles de caprinos – US$/pele 15,39 15,94 16,48 
  Peles de ovinos – US$/pele 14,07 15,76 16,35 
  Peles de répteis – US$/pele 54,89 55,35 55,91 
  Peles de outros animais – US$/pele 23,28 23,59 24,35 
  Aparas e couro reconstituído – US$/pele 2,94 3,13 3,41 
  Outros – US$/pele 5,79 6,10 7,20 
Fonte: IEMI 
Nota: (1) Estimativas 
 
10. ORIGEM DOS INSUMOS  
 
A maior parte dos insumos químicos utilizados na indústria de curtumes é proveniente do 

próprio território nacional, com uma representação de cerca de 60%, o restante tem como 

origem principalmente a Itália (23,5%), Alemanha (17,4%) e China (16,5%).  

 
Origem dos insumos nas empresas de curtumes 

. Origem Participação em % 
  Nacional 64,2% 
  Importado 35,8% 
. Total 100,0% 
Fonte: IEMI 
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Principais países de origem dos insumos nas empresas de curtumes 
. Origem Participação em % 
1.  Itália 23,5% 
2.  Alemanha 17,4% 
3.  China 16,5% 
4.  Uruguai 10,4% 
5.  Índia 8,7% 
. Subtotal 76,5% 
 Outros 23,5% 
. Total 100,0% 
Fonte: IEMI 
 
 

INVESTIMENTOS 
 
11. INVESTIMENTOS REALIZADOS E PREVISTOS 

 
Em 2012 foram investidos R$ 110,3 milhões no setor de couros, uma queda de 26,6% em 

relação a 2011, ano em que foram investidos R$ 150,3 milhões no setor, sendo R$ 123,3 

milhões apenas em aquisição de máquinas. 

 
Para 2013 os curtumes consultados afirmaram aumentar seus investimentos apenas em 

equipamentos, treinamentos, estrutura física, etc., com alta de 6,4%, enquanto nos 

investimentos de forma geral deve recuar 24,5%. Já em 2014 e 2015 devem apresentar 

crescimentos, de 14,9% e 0,9% respectivamente.   

 
Investimentos no setor de couros (em R$ 1.000) 

. Descrição Realizados Previstos 
2011 2012 2013 2014 2015 

. Aquisição de máquinas 123.325 87.350 60.372 72.368 72.524 
   - Ribeira 32.552 28.365 20.482 24.865 16.013 
   - Semiacabado 78.757 46.553 31.530 36.058 44.459 
   - Acabado 12.016 12.432 8.360 11.445 12.051 
. Manutenção de máquinas  21.112 17.362 16.988 14.372 14.774 
. Outros investimentos (1) 5.893 5.596 5.952 8.982 9.287 
. Total 150.330 110.308 83.312 95.721 96.585 
Fonte: IEMI 
Nota: (1) Inclui: equipamentos de informática, treinamento, estrutura física (prédios, depósitos, e etc.), e 

outros investimentos que possam ter contribuído para o aumento da produção. 
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Cerca de 80% dos investimentos de 2012 se referem à aquisição de máquinas, destas 

42,2% são para o processo semiacabado, 25,7% ribeira e 11,3% no acabado. Já a 

manutenção das máquinas corresponde a 15,7%, ficando os outros investimentos 

(equipamentos, treinamento, estrutura física, etc.) com 5,1%. 

 
Distribuição dos investimentos no setor de couros (em %) 

. Descrição 
Realizados Previstos 

2011 2012 2013 2014 2015 
. Aquisição de máquinas 82,0% 79,2% 72,5% 75,6% 75,1% 
   - Ribeira 21,7% 25,7% 24,6% 26,0% 16,6% 
   - Semiacabado 52,4% 42,2% 37,8% 37,7% 46,0% 
   - Acabado 8,0% 11,3% 10,0% 12,0% 12,5% 
. Manutenção de máquinas  14,0% 15,7% 20,4% 15,0% 15,3% 
. Outros investimentos (1) 3,9% 5,1% 7,1% 9,4% 9,6% 
. Total 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 
Fonte: IEMI 
Nota: (1) Inclui: equipamentos de informática, treinamento, estrutura física (prédios, depósitos, e etc.), e 

outros investimentos que possam ter contribuído para o aumento da produção. 
 
 
CANAIS DE DISTRIBUIÇÃO DA PRODUÇÃO 
 
12. CANAIS DE DISTRIBUIÇÃO DA PRODUÇÃO DE COUROS 
 

O principal canal de distribuição da produção de couro é a exportação (71,4%), em 

especial o setor de estofados (36,3%) em seguida aparece a venda a indústria nacional 

(24,8%) e o consumo próprio (3,4%). 

 
Canais de distribuição da produção de couros - em % 

. Canais Geral 

. Consumo próprio 3,4% 
    Calçados e artefatos 1,7% 
    Estofados 0,1% 
    Automóveis 0,0% 
(continua) 
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Canais de distribuição da produção de couros - em % 

. Canais Geral 
    Vestuários 0,1% 
    EPIs – equipamentos de proteção individual 1,3% 
    Outros  0,2% 
. Venda a indústria nacional 24,8% 
    Calçados e artefatos 10,3% 
    Estofados 3,1% 
    Automóveis 3,5% 
    Vestuários 5,5% 
    EPIs – equipamentos de proteção individual 2,1% 
    Outros  0,3% 
. Distribuidores/atacadistas 0,2% 
. Outros (mercado interno) 0,2% 
. Exportação  71,4% 
    Calçados e artefatos 21,4% 
    Estofados 36,3% 
    Automóveis 11,2% 
    Vestuários 1,5% 
    EPIs – equipamentos de proteção individual 0,7% 
    Outros 0,3% 
. Total 100,0% 
Fonte: IEMI 
 

Distribuição dos canais de produção do setor de curtumes (em %) 
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13. DISTRIBUIÇÃO REGIONAL DAS VENDAS 
 

As vendas internas do setor de curtumes se distribuem regionalmente da seguinte forma: 

49,3% no Sudeste, sendo 31,6% para o Estado de São Paulo e 12,7% para o Estado de 

Minas Gerais; 40,1% no Sul, com o estado do Rio Grande do Sul respondendo por 31,3%; 

5,9% no Centro-oeste; 3,9% no Nordeste e apenas 0,8% no Norte do país. 
 

Distribuição regional das vendas de couros 
. Região / Estado Participação em % 
1. Sudeste 49,3% 
    São Paulo 31,6% 
    Rio de Janeiro 3,9% 
    Minas Gerais 12,7% 
    Espírito Santo 1,1% 
2. Sul 40,1% 
    Paraná 4,3% 
    Santa Catarina 4,5% 
    Rio Grande do Sul 31,3% 
3. Centro-Oeste 5,9% 
4. Nordeste 3,9% 
5. Norte 0,8% 
. Total  100,0% 
Fonte: IEMI 
 
 

Distribuição regional das vendas internas do setor de curtumes (em %) 
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COMÉRCIO EXTERNO  
 
 

IMPORTAÇÕES E EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE COUROS  
 
 
Neste capítulo, examina-se o comércio externo brasileiro de couros, separado o couro 

bovino das demais peles, bem como os principais países de origem das importações e 

destino das exportações brasileiras. 

 

1. EVOLUÇÃO DAS IMPORTAÇÕES E EXPORTAÇÕES  
 
As importações do setor de couros passaram de US$ 84,7 milhões em 2010 para US$ 

35,8 milhões em 2012. As exportações, que em 2010 foram de US$ 1,7 bilhão 

aumentaram para US$ 2,1 bilhões em 2012, com esses resultados, a balança comercial 

do setor de couros apresentou superávit de US$ 2,0 bilhões em 2012, 23,2% maior 

quando comparada a 2010. 
 
1.1. Análise da balança comercial do setor  
 

Balança comercial do setor de couros (em US$ 1.000) 
. Descrição 2010 2011 2012 

  Exportação 1.742.723 2.045.753 2.079.020 
  Importação 84.703 58.373 35.814 
  Saldos 1.658.020 1.987.380 2.043.206 
Fontes: IEMI/SECEX 
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Comércio exterior de couros (em milhões de US$) 

  
 

1.2. Exportação em valores (em US$ 1.000)  

 
Em 2012 as exportações nacionais de couro cresceram 1,6% em valores em dólares e 

(+)14,3% em volumes de toneladas. Já em entre 2010 e 2012 houve crescimento de 

19,3% em valores e (+)13,0% em volumes. 

 

Em 2012 o couro bovino representou mais de 99% das exportações do setor, sendo o 

“couro acabado” responsável por 59,3% dos valores totais, seguido pelo “wet blue” com 

32,1%.  

 
Exportações nacionais de couros (em US$ 1.000) 

. Descrição 2010 2011 2012 

. Couro bovino 1.729.905 2.026.571 2.062.755 
  Cru (Salgado) 5.813 961 4.264 
  Curtido (Wet Blue) 479.305 546.908 666.474 
  Semiacabado (Crust)     258.999 324.321 159.521 
  Acabado 985.789 1.154.381 1.232.496 
. Demais tipos de couros 12.817 19.182 16.265 
. Total 1.742.723 2.045.753 2.079.020 
Fontes: IEMI / SECEX 
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1.3. Exportação em volumes (em toneladas)  

 
Exportações nacionais de couros (em toneladas) 

. Descrição 2010 2011 2012 

. Couro bovino 347.272 348.726 397.256 
  Cru (Salgado) 6.365 613 2.698 
  Curtido (Wet Blue) 247.692 252.130 307.788 
  Semiacabado (Crust)     32.452 33.875 16.678 
  Acabado 60.763 62.107 70.093 
. Demais tipos de couros 8.981 3.496 5.234 
. Total 356.253 352.222 402.490 
Fontes: IEMI / SECEX 
 
1.4. Preço médio dos produtos exportados (em R$/kg)  

 
Preço médio dos produtos exportados (em R$/kg) 

. Descrição 2010 2011 2012 

. Couro bovino 4,98 5,81 5,19 

  Cru (Salgado) 0,91 1,57 1,58 
  Curtido (Wet Blue) 1,94 2,17 2,17 
  Semiacabado (Crust)     7,98 9,57 9,56 
  Acabado 16,22 18,59 17,58 
. Demais tipos de couros 1,43 5,49 3,11 
. Total 4,89 5,81 5,17 
Fontes: IEMI / SECEX 
 
1.5. Países de destino das exportações (em US$ 1.000)  
 

As exportações de couros nacionais têm como principal destino os países asiáticos: 

China, Hong Kong, Tailândia, Taiwan e Coreia do Sul, juntos esses cinco países 

representam 46,1% dos valores exportados em 2012.  
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Países de destino das exportações (em US$ 1.000) 

. Descrição 2010 2011 2012 Em % 
1. China 354.288 399.188 484.958 23,3% 
2. Itália 388.403 456.904 428.834 20,6% 
3. Estados Unidos 189.746 229.481 259.829 12,5% 
4. Hong Kong 206.512 215.907 241.164 11,6% 
5. Hungria 17.556 44.153 78.376 3,8% 
6. México 41.782 59.416 53.498 2,6% 
7. Alemanha 55.407 88.887 51.800 2,5% 
8. Tailândia 29.462 34.472 49.444 2,4% 
9. Taiwan  19.266 36.704 45.934 2,2% 
10. Coreia do Sul 47.899 65.184 43.763 2,1% 
. Subtotal 1.350.321 1.630.295 1.737.601 83,6% 
  Outros 392.402 415.458 341.420 16,4% 
.  Total 1.742.723 2.045.753 2.079.020 100,0% 
Fontes: IEMI / SECEX 
 
 

Países de destino das exportações (em % sobre valores) – 2012  
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1.6. Importação em valores (em US$ 1.000)  

 

Em 2012 as importações nacionais de couro recuaram 38,6% em valores em dólares e (-) 

40,5% em volumes de toneladas. Já em entre 2010 e 2012 houve queda de 57,7% em 

valores e 70,5% em volumes. 

 

O “couro salgado” foi o único segmento que cresceu no último ano, em (+)37,4% em 

valores em dólares e (+)90,5% em volumes de toneladas, já os demais recuaram com 

destaque para o segmento “wet blue” com (-)76,8% em valores em dólares e (-)78,6% em 

volumes de toneladas. 

 

As importações do couro bovino em geral representaram no último ano 45,8% dos valores 

e 62,2% dos volumes, sendo o “couro acabado” responsável pela maior representação 

em valores (22,4%) e o “couro salgado” pela maior participação em volumes (25,6%). 

 
Importações nacionais de couros (em US$ 1.000) 

. Descrição 2010 2011 2012 

. Couro bovino 56.229 34.450 16.412 
  Cru (Salgado) 2.926 1.049 1.441 
  Curtido (Wet Blue) 25.131 15.550 3.606 
  Semiacabado (Crust)     19.997 7.877 3.332 
  Acabado 8.175 9.973 8.034 
. Demais tipos de couros 28.474 23.923 19.402 
. Total 84.703 58.373 35.814 
Fontes: IEMI / SECEX 
 

1.7. Importação em volumes (em toneladas)  

 
Importações nacionais de couros (em toneladas) 

. Descrição 2010 2011 2012 

. Couro bovino 12.870 6.045 3.111 
  Cru (Salgado) 2.713 671 1.278 
(continua) 
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Importações nacionais de couros (em toneladas) 

. Descrição 2010 2011 2012 
  Curtido (Wet Blue) 8.815 4.463 955 
  Semiacabado (Crust)     910 282 149 
  Acabado 432 629 729 
. Demais tipos de couros 4.057 2.354 1.887 
. Total 16.927 8.399 4.998 
Fontes: IEMI / SECEX 
 
1.8. Preço médio dos produtos importados (em R$/kg)  

 
Preço médio dos produtos importados (em R$/kg) 

. Descrição 2010 2011 2012 

. Couro bovino 4,37 5,70 5,28 

  Cru (Salgado) 1,08 1,56 1,13 
  Curtido (Wet Blue) 2,85 3,48 3,77 
  Semiacabado (Crust)     21,98 27,93 22,42 
  Acabado 18,92 15,85 11,02 
. Demais tipos de couros 7,02 10,16 10,28 
. Total 5,00 6,95 7,17 
Fontes: IEMI / SECEX 
 
1.9. Países de origem das importações (em US$ 1.000)  

 
As importações nacionais de couro têm como principal origem o Uruguai com 26,4% de 

participação em 2012, em seguida aparece a Itália com 11,2% e a Argentina com 8,1%.  

 

Em 2010 o couro argentino ocupava o 1º lugar no ranking com participação de 25,7%, 

porém em 2011 caiu para 5,7% e no último ano voltou a subir, para 8,1%, perdendo lugar 

para o couro uruguaio e italiano. 
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Países de origem das importações (em US$ 1.000) 

. Descrição 2010 2011 2012 Em % 
1. Uruguai 8.297 13.354 9.470 26,4% 
2. Itália 4.817 5.556 4.003 11,2% 
3. Argentina 21.353 5.387 2.909 8,1% 
4. Espanha 4.158 2.547 2.612 7,3% 
5. China 2.822 2.109 1.978 5,5% 
6. Taiwan  2.802 2.669 1.723 4,8% 
7. Paraguai 8.464 6.914 1.520 4,2% 
8. Austrália 1.977 1.887 1.311 3,7% 
9. Bolívia 2.060 1.800 1.195 3,3% 
10. Índia 1.276 1.755 927 2,6% 
. Subtotal 58.026 43.979 27.648 77,2% 

  Outros 26.677 14.394 8.166 22,8% 
.  Total 84.703 58.373 35.814 100,0% 
Fontes: IEMI / SECEX 
 
 

Países de origem das importações (em % sobre valores) – 2012  
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DEMANDA INTERNA 
 
CONSUMO APARENTE DE COUROS E TENDÊNCIAS 
 
1. CONSUMO APARENTE E PARTICIPAÇÃO DAS IMPORTAÇÕES E EXPORTAÇÕES 

 

Considerando os volumes ofertados ao mercado pelos produtores locais e pelos 

importadores, excluídas as exportações, o consumo interno chegou a 12,8 milhões de 

couros e peles em 2012, registrando uma queda de 9% em relação a 2011. Para 2013, 

estima-se que o consumo aparente atinja 10,9 milhões de couros e peles. 
 

Com o ritmo de crescimento das exportações e a redução das importações, registrou-se 

também o recuo do consumo interno (aparente) nacional, passando de 15,2 milhões para 

12,1 milhões de couros estimados, uma queda de 20,7% no período. 
 

Como pode ser observado pelos resultados apresentados no quadro a seguir, foi 

calculada também a participação das importações sobre o consumo interno, além do 

montante das exportações sobre a produção nacional. 
 

As exportações brasileiras, que em 2011 representaram 66,2% do valor da produção 

subiram para 69,7% em 2012, e estima-se que chegue a 75,2% em 2013. Já a 

participação das importações sobre a produção nacional diminuiu de 3,2% para 1,8%, 

entre 2011 e 2012. Para 2013 deve cair para 1,1%. 
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1.1. Consumo aparente em volumes (em 1.000 couros e peles) 
 

Consumo aparente de couros e peles no Brasil (em 1.000 couros e peles) 
. Segmentos 2011 2012 2013 (4) 
   Produção 40.294 41.503 43.440 
   Importação  457 227 122 
   Exportação  26.672 28.921 32.652 
   Consumo aparente (1) 14.079 12.809 10.910 
   Partic. importado (%) (2)  3,2% 1,8% 1,1% 
   Partic. exportado (%) (3) 66,2% 69,7% 75,2% 
Fonte: IEMI            
Notas: (1) Consumo aparente = produção + importação - exportação; 
            (2) Participação do importado = importação sobre o consumo aparente; 
            (3) Participação do exportado = exportação sobre a produção nacional; 
            (4) Estimativas para o ano de 2013. 
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MARKETING, MEIO AMBIENTE E INTERAÇÃO 
SOCIAL 
 
ASSUNTOS RELACIONADOS AO MARKETING, MEIO AMBIENTE E 
INTERAÇÃO SOCIAL 

 

Neste capítulo são apresentadas as opiniões dos curtumes entrevistados sobre assuntos 

diversos e de interesse do setor. 

 

1. MARKETING E IMAGEM DOS CURTUMES 

 

Quando questionadas sobre assuntos relacionados ao marketing e a imagem, 30,2% das 

empresas de curtumes do país possuem departamento de produto, 27,2% possuem 

departamento de pesquisa, desenvolvimento e inovação e 17,7% possuem um 

departamento de marketing. 

 

Apenas 3,8% trabalham com assessoria de imprensa e menos da metade (44,5%) dessas 

empresas possuem site. Agora em relação às feiras, aproximadamente 25,7% das 

empresas de curtumes participam de feiras nacionais como expositores, sendo que 17,0% 

chegam a expor também em férias internacionais.  

 
Assuntos relacionados ao marketing e a imagem 

. Descrição Participação (em %) 
  Possui departamento de marketing 17,7% 
  Possui departamento de produto 30,2% 
  Possui departamento de pesquisa, desenvolvimento e inovação 27,2% 
  Trabalha com assessoria de imprensa 3,8% 
  Tem site 44,5% 
(continua) 
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Assuntos relacionados ao marketing e a imagem 
. Descrição Participação (em %) 
  Site atualizado 38,5% 
  Participa de feiras no Brasil 25,7% 
  Participa de feiras no exterior 17,0% 
  Prepara material para as feiras 23,0% 
  Tem representante comercial/escritório no exterior 20,0% 
. Total (1) 100,0% 
Fonte: IEMI 
Nota: Resposta de múltipla escolha 
 
2. MEIO AMBIENTE  
 
Na pesquisa foram feitas diversas questões relacionadas ao meio ambiente, os resultados 

estão apresentados abaixo em nível nacional, por região e de acordo com o porte das 

empresas. 

 

De forma geral, as empresas levam as questões ambientais de forma séria, pois para 

90,3% das empresas de curtumes pesquisas as questões ambientais fazem parte do 

planejamento da empresa; 90,8% fazem um controle diário do volume de efluentes 

líquidos e 85,9% fazem um controle diário do volume de resíduos sólidos gerados pela 

atividade. 

 
2.1. Meio ambiente  
 

As questões ambientais, de forma geral, variam em ordem decrescente de acordo com 

porte das empresas, indo do grande porte com a maior representação ao micro porte com 

a menor participação, devido à maior infraestrutura, investimento, produção que as 

empresas de grande porte possuem. 
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Essas questões fazem parte do planejamento em longo prazo de todas as empresas 

pesquisadas de grande porte e mesmo nas microempresas essa representação chega a 

ser maior que 80%. 

 
Mais de 70% dos curtumes possuem um profissional ou um departamento exclusivo para 

tratar das questões ambientais. Nos curtumes de grande porte (acima de 250 

funcionários) este número chega a 96,2% das empresas. 

 
Questões relacionadas ao meio ambiente de acordo com o porte 

. Descrição Micro Pequena Média Grande Brasil  
Profissional ou departamento exclusivo para 
 tratar das questões ambientais  38,5% 58,2% 77,2% 96,2% 68,6% 

Questões ambientais são tratadas com auxilio  
de uma empresa/consultor externo 53,8% 71,6% 68,4% 65,4% 65,4% 

A empresa consultora atua nas questões  
ambientais burocráticas perante órgãos ambientais 69,2% 85,1% 96,2% 88,5% 85,4% 

A empresa de consultoria atua em projetos 
 internos e operação da ETE 61,5% 88,1% 97,5% 92,3% 87,0% 

As questões ambientais fazem parte do  
planejamento da empresa em longo prazo 84,6% 88,1% 98,7% 100,0% 90,3% 

Acredita que as questões ambientais são  
um diferencial competitivo 76,9% 79,1% 83,5% 88,5% 79,5% 

Acredita que as questões ambientais são  
um fator de burocratização do negócio  30,8% 49,3% 53,2% 46,2% 46,5% 

. Total (1) 59,3% 74,2% 82,1% 82,4% 74,7% 
Fonte: IEMI 
Nota: (1) Resposta de múltipla escolha. 
 

Nas regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste, todas as empresas consultadas atuam em 

projetos internos e operação da ETE – Estação de Tratamento de Efluentes, as questões 

ambientais também fazem parte do planejamento em longo prazo de cada empresa, 

dessas regiões. 

 

Cerca de 60% das empresas do Sudeste e 70% das empresas do Sul possuem um 

profissional ou um departamento exclusivo para tratar das questões ambientais. Já para 

cerca de 90% das empresas, independente da região, as questões ambientais fazem 

parte do planejamento da empresa em longo prazo. 
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Questões relacionadas ao meio ambiente de acordo com a região 

. Descrição N NE SE S CO BR 
Há um profissional ou departamento exclusivo para 
tratar das questões ambientais  83,3% 61,5% 62,0% 75,0% 63,6% 68,6% 

As questões ambientais são tratadas com auxilio de 
uma empresa/consultor externo 50,0% 53,8% 67,6% 63,1% 90,9% 65,4% 

A empresa consultora atua nas questões ambientais 
burocráticas perante órgãos ambientais 83,3% 92,3% 83,1% 85,7% 90,9% 85,4% 

A empresa de consultoria atua em projetos internos e 
operação da ETE 100,0% 92,3% 85,9% 85,7% 90,9% 87,0% 

As questões ambientais fazem parte do 
planejamento da empresa em longo prazo 100,0% 92,3% 90,1% 89,3% 90,9% 90,3% 

Acredita que as questões ambientais são um 
diferencial competitivo 100,0% 92,3% 74,6% 79,8% 81,8% 79,5% 

Acredita que as questões ambientais são um fator de 
burocratização do negócio  16,7% 46,2% 47,9% 50,0% 27,3% 46,5% 

. Média (1) 76,2% 75,8% 73,0% 75,5% 76,6% 74,7% 
Fonte: IEMI 
Nota: (1) Resposta de múltipla escolha. 
 
2.2. Controle de efluentes de acordo com o porte e a região 
 

O controle de efluentes varia de acordo com o porte da empresa, no grande porte, a 

totalidade possui controle diário do volume de efluentes líquidos, do volume de água 

consumido e possuem programas voltados à redução do consumo de água. Já nas 

microempresas, a participação fica em torno de 60% no que se refere ao controle diário e 

apenas 39% possuem programas de redução do consumo de água. 

 
Questões relacionadas ao controle de efluentes de acordo com o porte 

. Descrição Micro Pequena Média Grande Brasil 
Há um controle diário do volume de efluentes líquidos que é 
tratado 69,2% 91,0% 97,5% 100,0% 90,8% 

Há um controle diário do volume de água consumida 61,5% 89,6% 92,4% 100,0% 87,6% 
Há um programa voltado para redução do consumo de água 38,5% 77,6% 94,9% 100,0% 81,6% 
. Média (1) 56,4% 86,1% 94,9% 100,0% 86,7% 
Fonte: IEMI 
Nota: (1) Resposta de múltipla escolha. 
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Cerca de 90% das empresas do Sul, Sudeste e Nordeste afirmam ter controle de 

efluentes, no Centro-oeste e no Norte do país esse percentual cai para 80%. Em relação 

ao volume de água consumida, cerca de 90% das empresas do Sul afirmam ter esse 

controle diário. 

 
Questões relacionadas ao controle de efluentes de acordo com a região 

. Descrição  N NE SE S CO BR 
Há um controle diário do volume de efluentes líquidos 
que é tratado 83,3% 92,3% 91,5% 91,7% 81,8% 90,8% 

Há um controle diário do volume de água consumida 83,3% 92,3% 88,7% 90,5% 54,5% 87,6% 
Há um programa voltado para redução do consumo de 
água 83,3% 92,3% 80,3% 82,1% 72,7% 81,6% 

. Média (1) 83,3% 92,3% 86,9% 88,1% 69,7% 86,7% 
Fonte: IEMI 
Nota: (1) Resposta de múltipla escolha. 
 
2.3. Controle de resíduos sólidos  
 

Apenas no grande porte há a implantação de coleta seletiva de resíduos em todas as 

empresas, no médio porte essa coleta está presente em 98,7%, no pequeno porte são em 

94,0%, já nas microempresas são 76,9%. 

 

O controle diário do volume de resíduos sólidos também varia em ordem decrescente de 

acordo com o porte da empresa, do maior para o menor, porém mesmo nas micro 

empresas mais da metade afirmaram ter esse controle diário. 

 
Questões relacionadas ao controle de resíduos sólidos de acordo com o porte 

. Descrição Micro Pequena Média Grande Brasil 
Há um controle diário do volume de resíduos sólidos gerados 
pela atividade (por tipo de resíduo) 69,2% 85,1% 94,9% 96,2% 85,9% 

Há coleta seletiva de resíduos implantada 76,9% 94,0% 98,7% 100,0% 92,4% 
O curtume dispõe de aterro industrial próprio 15,4% 14,9% 32,9% 50,0% 24,9% 
Existe programa de redução do volume da geração de 
resíduos sólidos 53,8% 73,1% 93,7% 84,6% 78,4% 

. Média (1) 53,8% 66,8% 80,1% 82,7% 70,4% 
Fonte: IEMI 
Nota: (1) Resposta de múltipla escolha. 
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Todas as regiões apresentam os bons resultados no tratamento de resíduos sólidos e 

coleta seletiva de resíduos sólidos. 

 

Centro-oeste é a região que dispõem de maior número de empresas com aterro industrial 

próprio, com cerca de 70% dos pesquisados na região, no Sudeste esse percentual chega 

apenas 11%. 

 
Questões relacionadas ao controle de resíduos sólidos de acordo com a região 

. Descrição N NE SE S CO BR 
Há um controle diário do volume de resíduos sólidos 
gerados pela atividade (por tipo de resíduo) 100,0% 84,6% 85,9% 84,5% 90,9% 85,9% 

Há coleta seletiva de resíduos implantada 100,0% 92,3% 91,5% 92,9% 90,9% 92,4% 

O curtume dispõe de aterro industrial próprio 33,3% 46,2% 9,9% 29,8% 54,5% 24,9% 
Existe programa de redução do volume da geração de 
resíduos sólidos 83,3% 92,3% 74,6% 77,4% 90,9% 78,4% 

. Média (1) 79,2% 78,8% 65,5% 71,1% 81,8% 70,4% 
Fonte: IEMI 
Nota: (1) Resposta de múltipla escolha. 
 
2.4. Certificações  
 

As empresas de curtumes trabalham com basicamente três tipos de certificações, a ISO 

9.000 focada na “gestão de qualidade” e as ISO 14.000 e LWG - Leather Working Group, 

ambas focadas na “gestão ambiental”. 

 

Cerca de 50% das grandes empresas possuem algum tipo de certificação, sendo a ISO 

9.000 e a LWG - Leather Working Group, com as maiores representações, com 30,8% 

cada, em terceiro a ISO 14.000 com 15,4%. Já na micro e na pequena empresa os 

percentuais ficam em torno de 8% e 9%, respectivamente.  

 

Questões relacionadas às certificações de acordo com o porte 

. Descrição Micro Pequena Média Grande Brasil 

 A empresa possui certificação 7,7% 9,0% 20,3% 46,2% 15,1% 
(continua) 
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Questões relacionadas às certificações de acordo com o porte 

. Descrição Micro Pequena Média Grande Brasil 

 Certificação ISO 9.000 7,7% 9,0% 10,1% 30,8% 9,2% 

 Certificação ISO 14.000  7,7% 9,0% 6,3% 15,4% 3,8% 

 Certificação LWG  7,7% 9,0% 15,2% 30,8% 9,7% 

. Média (1) 7,7% 9,0% 13,0% 30,8% 9,5% 
Fonte: IEMI 
Nota: (1) Resposta de múltipla escolha. 
 
A certificação ISO 9.000 possui uma representação maior no Centro-oeste (18,2%) e no 

Sul (13,1%). As empresas pesquisadas da região Norte possuem apenas a certificação 

LWG, já as empresas do Nordeste optam por outro tipo de certificação de “gestão 

ambiental” a ISO 14.000.  

 

Questões relacionadas às certificações de acordo com a região 

. Descrição N NE SE S CO Brasil 

 A empresa possui certificação 33,3% 7,7% 4,2% 21,4% 36,4% 15,1% 

 Certificação ISO 9.000 0,0% 7,7% 4,2% 13,1% 18,2% 9,2% 

 Certificação ISO 14.000  0,0% 7,7% 0,0% 4,8% 18,2% 3,8% 

 Certificação LWG  33,3% 0,0% 2,8% 15,5% 9,1% 9,7% 

. Média (1) 16,7% 5,8% 2,8% 13,7% 20,5% 9,5% 
Fonte: IEMI 
Nota: (1) Resposta de múltipla escolha. 
 
 
2.5. Problemas relacionados às questões ambientais  
 

As dificuldades para obtenção de licenças ambientais é um problema para quase 50% 

das microempresas. Já para cerca de 30% das empresas de grande porte possuem 

problemas ambientais quanto a proximidade com a vizinhança, esse percentual cai para 

menos de 10% quando analisamos os demais portes. 
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Questões relacionadas aos problemas quanto às questões ambientais de acordo com o porte 

. Descrição Micro Pequena Média Grande Brasil 

Dificuldades para obtenção de licenças ambientais  46,2% 17,9% 25,3% 23,1% 21,1% 

Recebeu alguma autuação de órgãos ambientais 15,4% 10,4% 12,7% 26,9% 10,3% 

Problemas ambientais quanto a burocracia de órgãos ambientais 15,4% 9,0% 13,9% 34,6% 11,4% 

Problemas ambientais quanto a proximidade com vizinhança  7,7% 6,0% 8,9% 30,8% 7,0% 

Problemas ambientais quanto a destinação de resíduos 7,7% 4,5% 3,8% 19,2% 2,7% 
Problemas ambientais quanto a disponibilidade de recursos 
naturais 7,7% 9,0% 2,5% 19,2% 2,7% 

. Média (1) 16,7% 9,5% 11,2% 25,6% 9,2% 
Fonte: IEMI 
Nota: (1) Resposta de múltipla escolha. 
 
 
Cerca de 20% das empresas apresentam dificuldades para obtenção de licenças 

ambientais e apenas 10% já receberam autuação de órgãos ambientais.  

 
Questões relacionadas aos problemas quanto às questões ambientais de acordo com a região 

. Descrição N NE SE S CO BR 
Dificuldades para obtenção de licenças ambientais  50,0% 23,1% 21,1% 17,9% 27,3% 21,1% 
Recebeu alguma autuação de órgãos ambientais 0,0% 7,7% 9,9% 9,5% 27,3% 10,3% 
Problemas ambientais quanto a burocracia de órgãos 
ambientais 33,3% 23,1% 9,9% 8,3% 18,2% 11,4% 

Problemas ambientais quanto a proximidade com 
vizinhança  0,0% 0,0% 8,5% 6,0% 18,2% 7,0% 

Problemas ambientais quanto a destinação de resíduos 0,0% 15,4% 1,4% 2,4% 0,0% 2,7% 
Problemas ambientais quanto a disponibilidade de 
recursos naturais 0,0% 0,0% 4,2% 0,0% 18,2% 2,7% 

. Média (1) 13,9% 11,5% 9,2% 7,3% 18,2% 9,2% 
Fonte: IEMI 
Nota: (1) Resposta de múltipla escolha. 
 
3. INTERAÇÃO SOCIAL 
 

3.1. Principais problemas na gestão atual 
 

Quando questionados sobre os temas mais problemáticos na gestão atual, a captação e a 

qualificação da mão de obra foram os temas mais citados, para 46,5% e 42,7%, 

respectivamente.  
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Esse problema é recorrente para as empresas de curtumes de grande porte, com 53,8% 

dos problemas relacionados a capacitação e 61,5% dos relacionados a qualificação. 

 
Principais problemas na gestão atual de acordo com o porte  

. Descrição Micro Pequena Média Grande Brasil 
 1. Captação da mão de obra  53,8% 40,3% 48,1% 53,8% 46,5% 
 2. Qualificação da mão de obra  46,2% 40,3% 38,0% 61,5% 42,7% 
 3. Não há problemas 46,2% 40,3% 36,7% 19,2% 36,2% 
 4. Retenção da mão de obra  7,7% 28,4% 35,4% 50,0% 33,0% 
 5. Relacionamento com a comunidade local  0,0% 0,0% 1,3% 0,0% 0,5% 
. Média (1) 30,8% 29,9% 31,9% 36,9% 31,8% 
Fonte: IEMI 
Nota: Resposta de múltipla escolha. 
 
Quando tomamos os mesmos problemas, porém analisados pela ótica da região, 

verificamos que a capacitação e qualificação da mão de obra são recorrentes em todas as 

regiões, com cerca de 40% da empresas. 

 
Principais problemas na gestão atual de acordo com a região 

. Descrição N NE SE S CO BR 
 1. Captação da mão de obra  66,7% 30,8% 45,1% 47,6% 54,5% 46,5% 
 2. Qualificação da mão de obra  50,0% 46,2% 39,4% 42,9% 54,5% 42,7% 
 3. Não há problemas 33,3% 30,8% 35,2% 39,3% 27,3% 36,2% 
 4. Retenção da mão de obra  16,7% 23,1% 35,2% 32,1% 45,5% 33,0% 
 5. Relacionamento com a comunidade local  0,0% 0,0% 0,0% 1,2% 0,0% 0,5% 
. Média (1) 33,3% 26,2% 31,0% 32,6% 36,4% 31,8% 
Fonte: IEMI 
Nota: Resposta de múltipla escolha. 
 
3.2. Problemas na capacitação da mão de obra 
 

Quando questionadas sobre o principal problema na capacitação da mão de obra, para 

33,3% das empresas responderam se tratar da falta da mão de obra, para 28,8% das 

empresas o problema reside na baixa receptividade em relação ao ramo de atividade, já 

para 24,8% das empresas não há problema algum. 
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A falta de mão de obra é um problema recorrente nas empresas em geral, de todos os 

portes, todos tiveram uma representação acima de 30%. A baixa receptividade foi maior 

nas empresas de médio porte, com 34,4%. Já a concorrência de outras empresas pela 

contratação e a diferença salarial é maior nas grandes empresas, com 21,7% e 4,3%, 

respectivamente. 

 
Problemas na capacitação de mão de obra de acordo com o porte 

. Descrição Micro Pequena Média Grande Brasil 
 1. Falta de mão de obra capacitada 38,5% 30,2% 34,4% 34,8% 33,3% 
 2. Baixa receptividade  15,4% 26,4% 34,4% 26,1% 28,8% 
 3. Não há problemas  38,5% 32,1% 20,3% 13,0% 24,8% 
 4. Concorrência com outras empresas  7,7% 7,5% 10,9% 21,7% 11,1% 
 5. Diferença salarial  0,0% 3,8% 0,0% 4,3% 2,0% 
. Total 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 
Fonte: IEMI 
Nota: Resposta única 
 

A falta de mão de obra capacitada é um problema não apenas nas empresas de todos os 

portes, mas também em todas as regiões do país, com destaque para o Sudeste, com 

50,0% e para o Norte, com 45,5%.  
 

As regiões Sul e Sudeste contem as maiores representações de empresas de curtumes 

no país, com 49,8% e 35,4%, como já foi analisado, porém a concorrência com outras 

empresas não parece ser um problema para essas regiões, ficando as maiores 

representações para o Nordeste (16,7%) e Centro-oeste (14,9%). 

 
Problemas na capacitação da mão de obra de acordo com a região 

. Descrição N NE SE S CO BR 
 1. Falta de mão de obra capacitada 45,5% 33,3% 50,0% 36,8% 26,9% 33,3% 
 2. Baixa receptividade  9,1% 25,0% 16,7% 29,8% 32,8% 28,8% 
 3. Não há problemas  27,3% 25,0% 33,3% 22,8% 25,4% 24,8% 
 4. Concorrência com outras empresas  9,1% 16,7% 0,0% 7,0% 14,9% 11,1% 
 5. Diferença salarial  9,1% 0,0% 0,0% 3,5% 0,0% 2,0% 
. Total 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 
Fonte: IEMI 
Nota: Resposta única 
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3.3. Problemas relacionados à mão de obra 
 

Quando analisados os principais problemas quanto a retenção da mão de obra nas 

empresas de curtumes, para 36,8% o problema se deve a baixa receptividade da mão de 

obra em relação ao ramo de atividade, já para 24,9% se deve a alta taxa de rotatividade, 

porém para 36,2% dos pesquisados não há nenhum tipo de problema. 

 
Em relação ao porte das empresas, a baixa receptividade e a alta rotatividade são 

problemas para as grandes empresas, com 46,2% e 34,6%, respectivamente. Por outro 

lado, para 53,8% das microempresas, não há nenhum tipo de problema.  

 
Problemas relacionados à mão de obra de acordo com o porte 

. Descrição Micro Pequena Média Grande Brasil 
 1. Baixa receptividade da mão de obra 23,1% 29,9% 41,8% 46,2% 36,8% 
 2. Não há problemas 53,8% 44,8% 32,9% 15,4% 36,2% 
 3. Alta taxa de rotatividade  7,7% 19,4% 29,1% 34,6% 24,9% 
 4. Alta taxa de absenteísmo  7,7% 9,0% 19,0% 19,2% 14,6% 
 5. Falta de programas de treinamento  
     e qualificação  0,0% 7,5% 3,8% 15,4% 6,5% 

 6. Salário e pacote de benefícios   0,0% 3,0% 1,3% 11,5% 3,2% 
 7. Falta de perspectiva de crescimento  
     na empresa  7,7% 3,0% 1,3% 0,0% 2,2% 

. Média (1) 14,3% 16,7% 18,5% 20,3% 17,8% 
Fonte: IEMI 
Nota: (1) Resposta de múltipla escolha. 
 
 

Problemas relacionados à mão de obra de acordo com a região 
. Descrição N NE SE S CO BR 
 1. Baixa receptividade da mão de obra 33,3% 30,8% 36,6% 36,9% 45,5% 36,8% 
 2. Não há problemas 33,3% 46,2% 38,0% 34,5% 27,3% 36,2% 
 3. Alta taxa de rotatividade  66,7% 30,8% 22,5% 22,6% 27,3% 24,9% 
 4. Alta taxa de absenteísmo  50,0% 0,0% 12,7% 15,5% 18,2% 14,6% 
 5. Falta de programas de treinamento  
     e qualificação  0,0% 0,0% 4,2% 7,1% 27,3% 6,5% 

 6. Salário e pacote de benefícios   0,0% 0,0% 2,8% 2,4% 18,2% 3,2% 
 7. Falta de perspectiva de crescimento  
     na empresa  0,0% 0,0% 2,8% 2,4% 0,0% 2,2% 

. Média (1) 26,2% 15,4% 17,1% 17,3% 23,4% 17,8% 
Fonte: IEMI 
Notas: (1) Resposta de múltipla escolha. 
  



 
 

 
IEMI – Instituto de Estudos e Marketing Industrial 
Av. Nove de Julho, 4.865 – Conjunto 42 A – Itaim Bibi – São Paulo/SP – CEP 01407-200 
Tel.: 55 11 3238-5800 – Fax: 55 11 3238-5801 
iemi@iemi.com.br – www.iemi.com.br 

62

 

3.4. Ações de cunho social com os colaboradores  

 

Quando questionadas em relação às ações de cunho social com os colaboradores, 60,5% 

das empresas de curtumes fazem palestras com temas sobre a saúde, principalmente nas 

grandes empresas, com 84,6%. A visita de médicos nas empresas é uma ação social em 

37,8% das empresas nacionais, principalmente no médio porte, com 50,6%. Por outro, 

76,9% das microempresas não realizam ações sociais contra 7,7% nas grandes 

empresas. 

 
Ações de cunho social com os colaboradores de acordo com o porte 

. Descrição Micro Pequena Média Grande Brasil 
 1. Palestras com temas sobre a saúde  7,7% 43,3% 75,9% 84,6% 60,5% 
 2. Visita de médicos  0,0% 26,9% 50,6% 46,2% 37,8% 
 3. Comemoração de aniversário  7,7% 23,9% 49,4% 50,0% 37,3% 
 4. Não realiza ações sociais 76,9% 46,3% 16,5% 7,7% 30,3% 
 5. Programas esportivos  0,0% 7,5% 31,6% 46,2% 22,7% 
 6. Palestras com temas sobre a sociedade  7,7% 16,4% 22,8% 38,5% 21,6% 
 7. Visita de familiares à empresa  0,0% 4,5% 6,3% 23,1% 7,6% 
 8. Programa de qualidade de vida   0,0% 0,0% 7,6% 19,2% 5,9% 
. Média (1) 12,5% 21,1% 32,6% 39,4% 28,0% 
Fonte: IEMI 
Nota: Resposta de múltipla escolha. 
 
 

Ações de cunho social com os colaboradores de acordo com a região 
. Descrição N NE SE S CO BR 
 1. Palestras com temas sobre a saúde  66,7% 100,0% 49,3% 60,7% 81,8% 60,5% 
 2. Visita de médicos  83,3% 76,9% 26,8% 35,7% 54,5% 37,8% 
 3. Comemoração de aniversário  83,3% 69,2% 25,4% 38,1% 45,5% 37,3% 
 4. Não realiza ações sociais 16,7% 0,0% 42,3% 28,6% 9,1% 30,3% 
 5. Programas esportivos  33,3% 46,2% 18,3% 21,4% 27,3% 22,7% 
 6. Palestras com temas sobre a sociedade  16,7% 23,1% 21,1% 22,6% 18,2% 21,6% 
 7. Visita de familiares à empresa  0,0% 23,1% 7,0% 6,0% 9,1% 7,6% 
 8. Programa de qualidade de vida   0,0% 15,4% 5,6% 6,0% 0,0% 5,9% 
. Média (1) 37,5% 44,2% 24,5% 27,4% 30,7% 28,0% 
Fonte: IEMI 
Nota: Resposta de múltipla escolha. 
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3.5. Projetos sociais nas comunidades  

 

A maior parte das empresas de curtumes não realiza projetos sociais nas comunidades 

onde esta inserida, em nível nacional o percentual é de 48,6%, já nas microempresas 

esse percentual chega a atingir até 76,9% contra 26,9% nas grandes empresas. 

 

Os relacionamentos com entidades sociais são projetos sociais para 40,5% das empresas 

em nível nacional, sendo que nas grandes empresas esse percentual chega a ser 50%, 

enquanto que nas microempresas não chega a 10%. 

 
 

Projetos sociais nas comunidades de acordo com o porte  
. Descrição Micro Pequena Média Grande Brasil 
 1. Não realiza projetos sociais 76,9% 58,2% 43,0% 26,9% 48,6% 
 2. Relacionamento com entidades sociais  7,7% 34,3% 48,1% 50,0% 40,5% 
 3. Educação Infantil  0,0% 4,5% 16,5% 19,2% 11,4% 
 4. Esporte  7,7% 4,5% 11,4% 30,8% 11,4% 
 5. Meio ambiente  0,0% 9,0% 7,6% 19,2% 9,2% 
 6. Ações e prevenções ao abuso  
     das drogas e álcool  7,7% 4,5% 7,6% 19,2% 8,1% 

 7. Educação de jovens e adultos  0,0% 6,0% 5,1% 15,4% 6,5% 
 8. Saúde  0,0% 1,5% 5,1% 15,4% 4,9% 
 9. Qualidade de vida  0,0% 0,0% 3,8% 11,5% 3,2% 
 10. Inserção de pessoas 0,0% 1,5% 1,3% 7,7% 2,2% 
. Média (1) 10,0% 12,4% 15,0% 21,5% 14,6% 
Fonte: IEMI 
Nota: Resposta de múltipla escolha. 
 

Cerca de 50% das empresas do Sudeste e do Sul não realizam projetos sociais, no 

Centro-oeste essa representação diminui em 10%. No Sul, a educação infantil é foco de 

14,3% das empresas, já no Sudeste o esporte é tido como foco nos projetos sociais de 

12,7% das empresas. 
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Projetos sociais nas comunidades de acordo com a região 

. Descrição N NE SE S CO BR 
 1. Não realiza projetos sociais 33,3% 46,2% 53,5% 47,6% 36,4% 48,6% 
 2. Relacionamento com entidades sociais  33,3% 46,2% 36,6% 42,9% 45,5% 40,5% 
 3. Educação Infantil  33,3% 7,7% 7,0% 14,3% 9,1% 11,4% 
 4. Esporte  16,7% 15,4% 12,7% 10,7% 0,0% 11,4% 
 5. Meio ambiente  16,7% 7,7% 8,5% 9,5% 9,1% 9,2% 
 6. Ações e prevenções ao abuso  
     das drogas e álcool  33,3% 7,7% 5,6% 8,3% 9,1% 8,1% 

 7. Educação de jovens e adultos  0,0% 0,0% 8,5% 7,1% 0,0% 6,5% 
 8. Saúde  16,7% 7,7% 1,4% 6,0% 9,1% 4,9% 
 9. Qualidade de vida  16,7% 7,7% 1,4% 3,6% 0,0% 3,2% 
 10. Inserção de pessoas 0,0% 0,0% 5,6% 0,0% 0,0% 2,2% 
. Média (1) 20,0% 14,6% 14,1% 15,0% 11,8% 14,6% 
Fonte: IEMI 
Nota: Resposta de múltipla escolha. 
 
 
3.6. Problemas relacionados à imagem  
 

A maioria das empresas de curtumes não enfrenta problemas relacionados à imagem, 

com 83,8% dos pesquisados. Já as reclamações relativas ao odor são recorrentes para 

11,4% delas, principalmente nas empresas de grande porte, com 30,8%, por outro lado, 

nas microempresas esse problema não foi citado por nenhum dos respondentes. 

 
Problemas relacionados à imagem de acordo com o porte 

. Descrição Micro Pequena Média Grande Brasil 
 1. Não há problemas  92,3% 91,0% 84,8% 57,7% 83,8% 
 2. Reclamações relativas ao odor  0,0% 4,5% 12,7% 30,8% 11,4% 
 3. Empresa que pratica concorrência desleal  7,7% 4,5% 2,5% 0,0% 3,2% 
 4. Reclamações dos funcionários  0,0% 0,0% 1,3% 3,8% 1,1% 
 5. Reclamações relativas a problemas ambientais  0,0% 0,0% 0,0% 3,8% 0,5% 
 6. Problemas com mídia local  0,0% 0,0% 0,0% 3,8% 0,5% 
. Média (1) 16,7% 16,7% 16,9% 16,7% 16,8% 
Fonte: IEMI 
Nota: Resposta de múltipla escolha. 
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Problemas relacionados à imagem de acordo com a região 
. Descrição N NE SE S CO BR 
 1. Não há problemas  83,3% 84,6% 85,9% 85,7% 54,5% 83,8% 
 2. Reclamações relativas ao odor  16,7% 23,1% 9,9% 7,1% 36,4% 11,4% 
 3. Empresa que pratica concorrência desleal  0,0% 0,0% 4,2% 2,4% 9,1% 3,2% 
 4. Reclamações dos funcionários  0,0% 0,0% 1,4% 0,0% 9,1% 1,1% 
 5. Reclamações relativas a problemas ambientais  0,0% 0,0% 1,4% 0,0% 0,0% 0,5% 
 6. Problemas com mídia local  0,0% 0,0% 0,0% 1,2% 0,0% 0,5% 
. Média (1) 16,7% 18,0% 17,1% 16,1% 18,2% 16,8% 
Fonte: IEMI 
Nota: Resposta de múltipla escolha. 
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GLOSSÁRIO 
 
1.1. Classificação das empresas 

 
. Segmento Curtume Definições 

Couro cru até curtido Curtume  
de wet blue 

é aquele que desenvolve somente o processamento 
de couro cru para wet blue 

Couro cru até semiacabado 
(crust) - é aquele que desenvolve o processamento de couro 

cru para couro semiacabado (crust)   

Couro cru até acabado  
 

Curtume 
integrado 

é aquele que realiza todas as operações, desde o 
processando do couro cru até o couro acabado. 
Portanto, tem capacidade para ofertar: couro wet 
blue; couro semiacabado (crust) e couro acabado. 

Couro curtido até  
semiacabado (crust) - é aquele que desenvolve o processamento de couro 

wet blue para couro semiacabado (crust)   

Couro curtido (wet-blue)  
até acabado 

Curtume  
acabado 

é aquele que utiliza como matéria-prima o couro no 
estágio wet blue e o transforma em crust 
(semiacabado) e em acabado, 

Couro semiacabado (crust)  
até acabado 

Curtume  
de acabamento 

é aquele que realiza apenas a etapa final de 
acabamento, utilizando-se do crust como matéria-
prima 

 
 
1.2. Processos de fabricação 
 
. Processos Operações Definições 

  Ribeira Curtimento quando são retiradas todas as estruturas e substâncias não 
formadoras do couro 

  Semiacabado Recurtimento tingimento, engraxe, secagem, amaciamento 
  Acabado Acabamento propriedades finais como fixação, brilho, estampas 
 
 
1.3. Tipos de couros 

 
. Tipos de couros Definições 

Couro cru  inclui todos os tipos de peles (bovinos, caprinos, ovinos, répteis, 
suínos, equídeos e peles de outros animais 

Couro curtido (wet blue)  inclui apenas o couro bovino curtido (wet blue) 
Couro semiacabado (crust) inclui apenas o couro bovino semiacabado (crust) 
Couro acabado inclui apenas o couro bovino acabado 
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